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1. INTRODUÇÃO 

 Através da mobilização dinâmica e coletiva do elemento humano, de sua energia e 
competência, promovemos condições básicas e fundamentais para proporcionar a 
melhoria da qualidade do ensino e a transformação da própria identidade da escola. 
 Com perspectiva de superação efetiva das dificuldades cotidianas, pela adoção de 
mecanismos e métodos estratégicos para a solução dos problemas encontrados. 
Portanto, enfocamos a atuação que objetiva promover a organização, a mobilização e a 
articulação de todas as condições materiais e humanas necessárias para garantir o 
avanço dos processos socioeducacionais de ensino orientados para a promoção efetiva 
da aprendizagem pelos alunos, de modo a torná-los capazes de enfrentar 
adequadamente os desafios da sociedade globalizada e da economia centrada no 
conhecimento.  
 Compete-nos estabelecer o direcionamento e a mobilização capazes de sustentar 
e dinamizar a cultura desta comunidade escolar, de modo que sejam orientadas para 
resultados, isto é, um modo de ser e de fazer caracterizado por ações conjuntas, 
associadas e articuladas. 
 Sem esse enfoque, os esforços e gastos são despendidos sem muito resultado, 
pois os problemas da educação e da gestão escolar são globais e estão inter-
relacionados. Estes não se resolvem ora investindo em capacitação, ora em melhoria de 
condições físicas e materiais, ora em metodologias, ora em produção de materiais, etc. É 
preciso agir conjuntamente em todas as frentes, pois todas estão inter-relacionadas. 
 Estamos adotando concepções e práticas interativas, participativas e democráticas, 
caracterizadas por movimentos dinâmicos e globais, onde todos interagem com a 
finalidade de estabelecer alianças, redes e parcerias, na busca de soluções de problemas 
e alargamento de horizontes. 
 Em meio a essa mudança, não apenas a escola desenvolve essa consciência, 
como a própria sociedade cobra que o faça. 
 É um grande desafio que exige novas atenções, conhecimentos e habilidades; 
mudanças urgentes que garantam a formação competente dos alunos, de modo que 
sejam capazes de enfrentar criativamente, com empreendedorismo e espírito crítico, os 
problemas cada vez mais complexos da sociedade. Como também é primordial a 
participação da comunidade na realização desse empreendimento, a fim de que possa ser 
efetiva, já que não basta apenas preparar o aluno para níveis mais elevados de 
escolaridade, uma vez que o que ele precisa é de aprender para compreender a vida, a si 
mesmo e a sociedade, como condições para ações competentes na prática da cidadania. 
E o ambiente escolar como um todo deve oferecer-lhe esta experiência. 
 Educação, portanto, dada sua complexidade e crescente ampliação, já não é vista 
como responsabilidade exclusiva da escola, a própria comunidade, embora muitas vezes 
não tenha bem claro de que tipo de educação seus jovens necessitam, já não está mais 
indiferente ao que ocorre nesta Unidade Escolar. Não apenas exigem nossa competência 
e demonstração da mesma através dos bons resultados de aprendizagem pelos seus 
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alunos e bom uso de seus recursos, como também começam a se dispor a contribuir para 
a realização desse processo, assim como a decidir sobre os mesmos.  
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2 - IDENTIFICAÇÕES DA UNIDADE ESCOLAR 
 

2.1 - Identificação:  

Escola Estadual Parque Payol 
 
2.1.1 - Localização:  

Rua Orlando Bucci, n° 71 - Parque Payol I - Pirapora do Bom Jesus - SP.  
CEP: 06550-000 
Fone / Fax: (11) 4131-5016 
 
2.1.2 - Atos Legais: 
 
Criação - Decreto 47.015, de 21/08/2002. DOE 22/08/2002.  
 
2.1.3 - Códigos da Unidade Escolar: 
 
CIE: 925834 
Código da U.A.: 26.820 
Convênio FDE/APM: n° 7.408 
Código do Prédio: 01.25.103 
CNPJ: n° 05.632.319/0001-53 
 
2.1.4 - Jurisdição: 
 
Diretoria de Ensino - Região de Itapeví 
 
2.1.5 - Modalidades de Ensino: 
 
A Escola oferece cursos de Ensino Médio Regular ministrado nos períodos diurno e 
noturno, em 02 turnos. 
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3 - CARACTERIZAÇÕES DA UNIDADE ESCOLAR 
  
3.1 - Perfil da Clientela 
   
  A clientela predominante é de classe baixa, a maioria dos pais não tem 
trabalho fixo, vivendo de renda informal, onde exercem ocupações manuais 
especializadas ou não. Em conseqüência disso, encontramos filhos administrando 
sozinhos a própria vida, sem nenhum acompanhamento familiar. Esta é uma das razões 
por encontramos no dia a dia da escola, alunos com dificuldades de aprendizagem e 
socialização entre eles. 
  Apesar disso, essa situação não chega a gerar conflitos em sala de aula, 
pois a escola é um dos poucos lugares onde podem estar juntos e aprender uns com os 
outros. 
  Os alunos do diurno em sua maioria possuem idade compatível com a série 
em que estão cursando, com raríssimas exceções. Infelizmente a maioria não possui 
muitos livros em casa e raros são os casos em que possuem assinatura de algum jornal 
ou revista, portanto, não possuem hábito de leitura, e quando o fazem é por exigência de 
professores.   
  O lazer se resume em jogar futebol, vôlei, ouvir música e assistir televisão. 
Nos finais de semana são freqüentadores assíduos do Programa Escola da Família, uma 
vez que a escola proporciona com horários pré determinados que os vários grupos 
possam praticar suas danças e músicas, dentro das normas estabelecidas. 
  Nossos alunos não possuem o hábito de freqüentar teatro, museu, cinema e 
demais atividades culturais, fazendo-o apenas quando a escola proporciona.  
  Os alunos do noturno vêm de família humilde e de diversas Regiões do 
Brasil, muitos são pais dos alunos do diurno. Percebeu-se que os alunos não acreditam 
em seu potencial e em muitas falas se culpabilizam pelos fracassos escolares pelos quais 
passaram. 
  Ainda há a questão tempo, que para eles é primordial, pois estão em busca 
de um tempo que parece perdido. Normalmente, trabalham ou estão em busca de 
escolarização para trabalhar e/ou melhorar suas condições salariais, por conseqüência 
possuem pouco tempo para se dedicarem aos estudos. Desta forma o curso a ser 
oferecido ao jovem e adulto deve ser compacto e dinâmico, sem, contudo perder seu 
caráter educativo. 
 

 3.2 - A Comunidade 
 
  Há toda uma população pobre, carente e trabalhadora, geralmente migrada 
de outros Estados do Brasil, principalmente do Nordeste. Residem em habitações com 
mínimo conforto. A estrutura urbana oferece água encanada em boa parte das casas, 
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assim como eletricidade. Poucas, porém, usufruem de esgotos públicos, calçamento e 
iluminação. 
  Não contando com empresas de grande porte, a população local vê-se 
obrigada a grandes deslocamentos diários, em busca de trabalho em outros municípios 
da Grande São Paulo, despendendo nisso muitas horas e grande sacrifício.  
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O atendimento médico à região é precário, havendo um Posto de Saúde da 

Prefeitura no Bairro Bandeirante, localizado a 01 (um) km da escola. 
  A maioria são proprietários do imóvel onde moram, porém, também existem 
famílias que invadiram a área verde do Bairro e construíram de maneira irregular ou ilegal. 
Não há bancos próximos, apenas pequenos comércios, feito de algumas padarias, 
botequins, quitandas, lojinhas e pequenos mercados, dentro do perfil de poder aquisitivo 
da população local. 
  A falta de áreas de recreação e lazer adequados para os jovens, tornou a 
escola o ponto de encontro para todos, portanto aproveitamos esta convivência para 
aprofundar ainda mais nosso relacionamento com a comunidade, onde estamos 
trabalhando uma maior participação e colaboração da mesma nas atividades e projetos 
que realizamos. Afinal, esta falta do que fazer, aliada à falta de oportunidades de 
emprego, canaliza as energias da clientela para a violência e a criminalidade.   

  Para que as melhorias possam se concretizar, pelo esforço da própria 
comunidade, é necessária a conscientização da mesma de suas deficiências e identificar 
soluções para elas, propondo alternativas e reivindicando o apoio necessário para a 
implantação do plano de desenvolvimento local então concebido, capaz de conduzi-la à 
sustentabilidade. 
 
3.3 - Recursos Físicos 
   

A Escola Estadual Parque Payol ® compartilhada com a EMEF ñRenato 
Tonolli Brito Pedroò, começou a funcionar no ano de 2002, portanto é uma escola nova. O 
prédio tem uma ótima construção, porém deixa muito a desejar em seu acabamento, 
foram feitas pequenas reformas e adaptações com a finalidade de proporcionar um 
ambiente mais agradável e de melhor qualidade. Outro problema é o fato de que a 
mesma foi muito mal planejada, pois foi construída bem no meio de uma área de 4.765 
m², tendo 2.675 m² de área construída e ao se redor 2.090 m² de área livre, que mesmo 
sendo toda murada, não nos dá nenhuma segurança. Não tem estacionamento para 
carros e sua entrada principal não atende à realidade da comunidade escolar, uma vez 
que a maioria utiliza como acesso, o portão que era destinado apenas para a retirada do 
lixo. 
  Apesar disso é uma escola grande e muito bonita. Possui 12 salas de aulas, 
01 sala de Leitura adaptada, 01 sala do Acessa Escola, duas salas para secretarias, duas 
salas para a Direção conjugadas com a Coordenação; sala para os Professores, 07 
banheiros para alunos, 01 banheiro para portadores de necessidades especiais, 02 
banheiros para professores, 01 banheiro para funcionário; 01 almoxarifado, 01 cozinha 
com despensa, 01 pátio coberto onde metade é utilizado para o refeitório, 01 elevador que 
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não funciona desde 2005, rampa para o acesso de portadores de necessidades especiais 
e 01 quadra coberta. 
  As salas são amplas e arejadas, assim como os corredores e escadarias. A 
conservação em geral é boa, graças ao trabalho de conscientização de alunos e 
comunidade visando à preservação do próprio escolar. Por tratar-se de uma construção 
de grande porte, são muitas as despesas para limpeza, manutenção e conservação do 
imóvel. 
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3.4 - Recursos Materiais 

 
  A Escola possui um número razoável de equipamentos para dar consecução 
às suas atividades educacionais. Conta com 02 aparelhos de televisão, 01 vídeo, 01 DVD, 
06 computadores e 02 impressora para a parte administrativa e gestão escolar, 01 
computador para os professores, 01 notebook com data show e tela, 02 micro system, 01 
caixa acústica, 01 máquina fotográfica digital e fax. Na Sala de Leitura existe um pequeno 
acervo composto por livros enviados pelo PROMED, livros didáticos, revistas e 02 
computadores. No Acessa Escola existem 22 computadores e um acervo de softwares 
para complementar o ensino-aprendizagem. A parte administrativa possui um mobiliário 
em bom estado de conservação. 
 
3.5 - Recursos Humanos 

 
  A Escola Estadual Parque Payol oferece o Ensino Médio Regular. 
  Sabendo que há o envolvimento de vários profissionais e que em sua rotina 
deve proporcionar um ambiente de aprendizagem para toda comunidade educativa, existe 
um trabalho prioritário quanto ao processo comunicativo desenvolvido na escola. Alias, é 
um trabalho árduo e complexo, onde há a necessidade de compreender e respeitar a 
forma de ser e o momento de cada um, sem perder de vista os objetivos que precisam ser 
alcançados.  
  O sucesso está na competência, capacidade de inovação e no desempenho 
positivo da força da equipe escolar. O empecilho maior para que isto aconteça está no 
fato da grande troca de professores que acontece todo início do ano letivo, não dá tempo 
de formar-se uma estrutura, perde-se a qualidade da equipe, rompe-se o clima de 
confiança e respeito pelas diferenças. 
   Portanto, uma das metas é melhorar a qualidade do processo ensino-
aprendizagem, que vai demandar de toda equipe escolar um esforço contínuo na 
determinação dos métodos, ações e reações, a fim de promover com a maior 
competência possível, a formação dos alunos e sua aprendizagem, tirando o melhor 
proveito das situações vivenciadas. No contexto, precisamos já no início do ano letivo 
fazer-se entender da necessidade de abandonar alguns paradigmas sobre o que é 
ensinar e aprender, revendo e revitalizando nossos compromissos com a escola e o 
aluno. Isto não é pouco, nem é fácil, mas é o desafio do nosso tempo: trabalhar de modo 
interdisciplinar e contextualizado, a fim de atender a um projeto que não é mais individual, 
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mas coletivo, que exige esforço pessoal de todos nós para que nossa escola tenha a 
competência de proporcionar uma educação de qualidade.  

 Estamos caminhando para que estas mudanças aconteçam, onde a 
aprendizagem esteja no centro do processo educativo, reforçando a responsabilidade dos 
professores sobre o sucesso da aprendizagem do aluno: não basta ensinar; é preciso 
comprometer-se com o efetivo aprendizado do mesmo.  
  Temos pela frente uma proposta desafiadora, onde toda comunidade escolar 
está direcionada para um trabalho aliado à solidariedade, à convivência, ao respeito pelas 
diferenças, à pluralidade e a democracia. 
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3.5.1 ï Direção        
Diretor Titular de Cargo: Maria Celeste Bueno Brito Cherubini 
 
 3.5.2 ï Vice Diretor 
Maria Daisy Ferreira 
 
3.5.2 ï Professor Coordenador    
Professora Efetiva: Karla Cristina Borges de Souza 
 
 
 3.5.3 - Grupo de Apoio   
o Agente de Organização Escolar: Francisca Inácia dos Santos Menezes 
    (Afastada junto à Secretaria da Educação Municipal) 
o Agente de Organização Escolar: Antonio Rodrigues de Andrade 
    (Afastado junto ao T.E.R.) 
o Agente de Organização Escolar Temporários: 

Djenani Vieira de Jesus 
Laís Gomes dos Santos Rocha 

o Inspetor de Alunos ï Cedido pela Prefeitura Municipal 
o Agente de Serviço Escolar: Sueli da Silva  
 

 
3.6 - Estrutura Administrativa e de Apoio 
 
3.6.1 - Cargos 
  

CARGO E FUNÇÃO 
 

QUANTIDADE 
 

OBSERVAÇÃO 

Diretor (Efetivo) 
01 

Efetivo 
 
 

Professor Coordenador Pedagógico  
01 

Diurno/Noturno 
 
 

Agente de Organização Escolar 01 Efetivo ï Prestando serviço 
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junto a Prefeitura Municipal 

Agente de Organização Escolar 
01 

Efetivo ï Prestando serviço 
junto T.R.E. 

Agente de Organização Escolar  
 

02 
Temporário 

Inspetor de Alunos 
 

01 
Cedido pela Prefeitura 
Municipal 

Agente de Serviço escolar 
01 

Efetivo 
 

Merendeira 
04 

Funcionários Municipais 
 

Auxiliar de Limpeza 
 

03 
Empresa Terceirizada  
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3.7 - Situação Funcional dos Professores 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
3.7.1 - Formação dos Professores    
   

 

òO educador ® como um maestro que rege uma orquestra. Da coordena«o sintonizada com cada diferente 

instrumento, ele rege a música de todos. O maestro sabe e conhece o conteúdo das partituras de cada 

instrumento e o que cada um pode oferecer. A sintonia de cada um com o outro, a sintonia de cada um 

com o maestro, a sintonia do maestro com cada um e com todos é o que possibilita a execução da peça 

pedagógica. Essa é a arte de reger as diferenças, socializando os saberes individuais na construção do 

conhecimento generaliz§vel e para a constru«o do processo democr§ticoó.      

Disciplina PEB II ï 
Efetivo 

PEB II - OFA PEB II ï 
Categoria O 

Português 02 - 03 

Matemática 01 01  - 

História - 01 - 

Geografia 01 - - 

Ed. Artística 01 01 - 

Ed. Física -     01 - 

Inglês - - 01 

Química 01 - - 

Física - 01 - 

Biologia 01 02 - 

Filosofia - - 01 

Sociologia - - 01 
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Freire 

  
 
 A formação dos professores não se esgota ao término da formação inicial, 
ela deve ser processual e permanente. Com a reforma curricular a demanda de cursos 
oferecidos pela Secretaria Estadual da Educação aumentaram assegurando a formação 
continuada dos docentes. 

Consciente dessas mudanças, esta Unidade Escolar através de seus 
gestores, procura proporcionar e incentivar todos os docentes na participação dos vários 
cursos oferecidos pela Educação Estadual e Municipal, pois temos como principio de que 
o desenvolvimento de competências exige a compreensão de que o seu trajeto de 
construção se estende ao processo de formação continuada, sendo, portanto, um 
instrumento norteador do desenvolvimento profissional permanente. 
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Com esta concepção enfatizamos: 

 A autoformação e o reconhecimento de que o profissional da educação tem que 
aprender o tempo todo, pesquisar e investir na própria formação; 

 A identificação do professor como um profissional reflexivo e protagonista do 
projeto pedagógico; 

 A valorização da identidade da escola através de projetos existentes e suas 
demandas específicas e particulares;  

 A clareza de que as disciplinas que compõem o currículo escolar devem estar 
relacionadas com a realidade concreta da vivência do aluno, a partir da visão 
interdisciplinar do conhecimento. 

  Dentro deste contexto, os professores são desafiados constantemente pelo 
desconhecido, e a renovação de suas práticas pedagógicas torna-se uma questão de 
compromisso com a prática educativa.    
  Sabemos que todo este trabalho é complexo porque exige abertura dos 
envolvidos com a vontade de mudar, onde suas aspirações devem estar em consonância 
com o contexto histórico, social e cultural. Desse modo, estaremos concretizando uma 
formação permanente e coerente com os princípios de identidade, de diversidade e 
autonomia da equipe escolar, de contextualização na realidade escolar e de 
interdisciplinaridade do trabalho em equipe. 
 
3.7.2 - Relação professor - aluno 
 

  O processo interativo da produção de conhecimento na relação professor - 
aluno ocorre através de um relacionamento estreito e pessoal, no qual a afetividade, a 
amorosidade e o embasamento teórico estejam presentes. O professor desempenha 
papel preponderante, onde suas variadas habilidades, conhecimentos e atitudes tornam-o 
capaz de a todo o momento, no desenrolar de suas aulas, e todos os elementos 
presentes, tomar decisões lógicas ou emocionais. Assim, ele determina, em grande parte, 
como, quanto e o quê o aluno aprende. 
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   Disciplina, parceria, cooperação, construção conjunta do conhecimento são 
resultados de uma ação coletiva no qual o papel de aluno e professor tem clareza de 
definição. Do professor espera-se que assuma postura de educador, conduzindo o 
processo construtivo, mediando interpretações, fornecendo elementos instigadores, 
informações ampliadoras, intervindo, interferindo, estimulando, orientando, desafiando e 
desequilibrando permanentemente o aluno que, aprendendo a aprender, torna-se sujeito 
no processo ensino-aprendizagem. 
  Do aluno o papel reservado é de protagonista do processo, pois que, a partir 
dos elementos e questões levadas, experimenta, duvida, analisa, erra, reconstrói, e, 
finalmente, aprende, consolidando um conhecimento construído no processo educacional. 
  Os professores, ao mesmo tempo em que ensinam, aprendem; e os alunos, 
ao aprenderem, podem estar ensinando. São parceiros que devem sempre buscar 
colaboração, cooperação e criatividade para tornar a aprendizagem mais significativa e 
crítica no âmbito de um contrato pedagógico democrático, que vai definir uma identidade 
política e pedagógica emergente para e a educação escolar. 
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ñO professor é o filtro que lê e dá significado a todos os elementos envolvidos no processo pedag·gico.ó 
 

 
 
3.8 - Parcerias 

 
 Os alunos aprendem melhor quando as pessoas significativas em suas 

vidas, ou seja, pais, professores, outros membros da família e comunidade trabalham 
juntos para encorajá-los e apoiá-los.  

 Temos a oportunidade de compartilhar os pontos positivos e negativos que 
se passam na escola. Mesmo que cada um tenha seu modo singular de interpretação, 
estamos nos conhecendo melhor e estabelecendo relações que funcionam. 

 Através deste caminho, buscamos parcerias, que de forma voluntária, 
oferecem recursos financeiros, materiais e humanos para ajudar a escola. 

 A Promoção Social do município proporciona-nos integração em projetos e 
programas sociais onde nossos alunos participam. Temos: Ação Jovem, PETI, Agente 
Jovem, CIEE, cursos de informática, pintura em tela e tecido, aulas de teatro e cursos 
profissionalizantes no SENAI. 
  Contamos também com a parceria da Prefeitura Municipal, que nos 
disponibiliza professores de informática para nos dar apoio, ônibus para excursões e 
demais atividades onde temos que transportar alunos, mão de obra para fazer pequenos 
reparos e melhorias no prédio da escola.   

De uma maneira geral, dificilmente algum membro da comunidade ou 
demais entidades e empresas não se disponibilizam para fazer parceria junto a esta 
Unidade Escolar. Estamos sempre abertos para as parcerias que estão dispostas a 
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transformar o nosso cotidiano, melhorando o desempenho e o trabalho de renovação da 
realidade escolar ao qual nos propomos. 

Nos finais de semana, no Programa Escola da Família, contamos com a 
parceria de vários ex-alunos e demais membros da comunidade que voluntariamente vem 
dar aula de capoeira, reforço de inglês, dança ou trabalhar junto à equipe de 
universitários. 

Acreditamos que o grande desafio da sociedade moderna é a vivência 
coletiva e a partir da participação de todos os seguimentos que a compõem, dentro do 
contexto de participação e construção. 

 ñN«o se pode entender a escola como ambiente social que tem a 
responsabilidade de educar e formar cidadãos sem que ela interaja com os demais 
segmentos sociaisò.  A presença na escola de voluntários, membros da família, de igrejas  
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e empresas públicas e privadas, permite que haja efetiva melhoria na qualidade de 
ensino.  

ñA verdadeira parceria está acima de simplesmente pedir dinheiro. Parceria 
é comprometimento, o restante é conseq¿°ncia autom§tica.ò  
 
 
4 - OBJETIVOS DA UNIDADE ESCOLAR 
 
O HOMEM: 
  O homem é um ser bio-psico-sócio-cultural que possui necessidades 
materiais, relacionais e transcendentais. Como ser transcendental, está em constante 
busca do vir-a-ser, voltado para o desenvolvimento pleno de seu potencial humano, em 
que o sentimento, a reflexão, as críticas num ambiente ético, extravasam sua capacidade. 
Como é transformador, utiliza de todos os recursos, intervindo na realidade e construindo 
seu futuro. 
 
A EDUCAÇÃO: 
  A conquista das ferramentas para a construção do saber, enfocando no 
homem como agente transformador, tem na educação a base para o exercício da 
cidadania. 
  A plena cidadania só é alcançada em um ambiente livre, com o cidadão 
dotado de consciência crítica, autoconhecimento, responsabilidade e autonomia para, nos 
planos, pessoal e coletivo, atingir o bem comum, dentro de uma atmosfera afetiva, 
desenvolvendo sua capacidade inovadora e saboreando o gosto pelo saber. O 
conhecimento da realidade pessoal, ascensão econômica e social. 
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A FAMÍLIA:   
  Célula mater do arcabouço social representa o principal elemento da 
formação do ser humano, responsável pela transmissão da herança genética e dos 
valores espirituais e culturais. 
  O preparo para a vida inicia-se com a vida. Sendo indelegável tal 
prerrogativa, temos na família a fonte inesgotável da sabedoria. 
 
A ESCOLA: 
  É a entidade encarregada de proporcionar o crescimento do homem em 
sinergia com os demais fatores. Ela deve contextualizar o referencial conhecimento, para 
utilização do aluno em suas relações intra e interpessoal, formando sua consciência 
crítica, possibilitando a análise e síntese dos fatores sociais, interagindo com o meio 
ambiente. 
 
O PROFESSOR: 
  É o medidor do processo ensino-aprendizagem. Para tanto precisa ter um 
perfil reflexivo, aberto ao constante e integral conhecimento. 
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SÃO OBJETIVOS DESTA ESCOLA, ALÉM DAQUELES PREVISTOS NA LEI DE 
DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL (LEI N° 9.394/96): 
 
Como Alunos: 

 
   Formar alunos com sólidos conhecimentos e habilidades, bem como hábitos 
intelectuais e técnicas de trabalho que lhes permitam prosseguir os estudos com 
competência, ou seja: 
 

§ Que saibam buscar, selecionar e interpretar criticamente informações;  

§ Comunicar idéias por diferentes linguagens; 

§ Formular e solucionar problemas; 

§ Tenham hábitos adequados de estudo, saibam trabalhar em grupo e tenham qualidades 
como empenho, organização, flexibilidade e tolerância; 

§ Incorporem a importância do conhecimento e o prazer de aprender. 
 
Como Cidadãos: 

 
Formar pessoas que atuem de forma ativa na vida social e cultural, que 

respeitem os direitos, as liberdades fundamentais do ser humano e os princípios da 
convivência democrática: 

 

§ Que compreendam a cidadania como participação social e política, assim como o 
exercício de direitos e deveres; 
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§ Que utilizem o diálogo como forma de mediar conflitos e se posicionem contra a 
discriminação social e preconceitos como de raça, cor e sexo; 

§ Que tenham interesse por diferentes formas de expressão artística e cultural; 

§ Que se percebam como integrantes do meio ambiente, ao mesmo tempo dependentes 
e agentes de transformações. 

 
Como indivíduos:  

 
Desenvolver pessoas saudáveis e autônomas, com grande capacidade de inserção 
social: 

§ Que tenham conhecimento de suas características físicas, cognitivas e emocionais; 

§ Que sejam capazes de resistir a frustrações, analisar a conseqüência dos seus atos; 

§ Ser otimistas e realizar projetos pessoais. 
 
Na Construção de Projetos de Vida: 
 
  Outro aspecto que enfatizamos nos objetivos desta Unidade Escolar é a 
compreensão do momento específico vivido pelo adolescente, que não pode ser 
dissociado dos outros aspectos de sua formação. 
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Por isso, é de extrema importância acompanhar nossos alunos em suas 

decisões importantes como à escolha profissional e a estruturação de projetos de vida 
através de:  

§ Estabelecer um vínculo afetivo com o aluno; 

§ Possibilitar que o aluno tenha conhecimento real de si próprio; 

§ Orientar o aluno com relação ao seu desempenho escolar, sua escolha profissional, seu 
projeto de vida; 

§ Ser um elo com os responsáveis pelos alunos, a fim de coordenar a troca de 
informações entre escola e famílias, e de acordar princípios, atitudes e procedimentos 
que favoreçam o crescimento do aluno. 

 
 
Na Educação dos Jovens: 
 
Desenvolver competências fundamentais priorizando: 

§ Possibilitar ao aluno desenvolver seu potencial; 

§ Desenvolver suas habilidades; 

§ Confirmar competências adquiridas na educação extraescolar e na própria vida; 

§ Possibilitar um nível profissional mais qualificado; 

§ Oferecer a oportunidade de alcançar um padrão mínimo de qualidade de 
aprendizagem; 

§ Propiciar uma melhor preparação para o trabalho e a cidadania; 
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§ Continuar aprendendo de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade as novas 
condições de ocupação ou aperfeiçoamento posterior. 

 

  Trabalhamos dentro de uma consciência democrática onde todo ser humano 
tem direito ao conhecimento, e mais que isso, que esse direito lhe concede cidadania, e 
essa cidadania lhe permitem traçar um futuro e sedimentar valores, sendo um agente de 
transformação social.  
  Nosso projeto pedagógico se ergue sobre a concepção de que a escola 
enquanto agente transmissor de conhecimento e socializador, profundamente vinculada 
às necessidades e expectativas de nossos alunos têm como objetivo geral proporcionar 
um ensino de qualidade, que ultrapasse a mera certificação de estudos e respeite a 
história escolar e as circunstâncias sociais que define os mesmos.  

Compreendemos que o conhecimento escolar é um dos elementos 
propiciadores do desenvolvimento intelectual, que amplia horizontes, conscientiza, e 
acessa as vias para o mundo urbano e industrial letrado, com exigências e demandas 
próprias.  

Portanto, a participação dos alunos nas decisões que dizem respeito a seu 
processo escolar, assim como propiciar um ambiente que favoreça a sociabilidade, são 
valores a serem desenvolvidos permanentemente na Educação. 
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5 - METAS E AÇÕES DA UNIDADE ESCOLAR 

  
ñO aprendizado deve ser profundo, onde o aluno domine com 

intimidade o que est§ sendo aprendido.ò 
 
São as seguintes as metas e ações da Escola: 

 
Metas Imediatas: 

§ Conscientização e implantação da cidadania e da dimensão política; 

§ Envolvimento e interação da comunidade, com vistas a uma participação ativa; 

§ Adequação da elevação da qualidade de ensino; 

§ Unificação de linguagens didáticas; 

§ Envolvimento dos docentes com as normas regimentais, disciplinares e com o 
processo de ensino e aprendizagem; 

§ Diminuição da evasão no Ensino Médio. 
 
 
Metas Mediatas: 

§ Preparar para a construção do conhecimento; 
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§ Saber respeitar o "próximo", em seus bens materiais e morais; 

§ Usufruir dos bens da natureza, minimizando os danos à mesma; 

§ Formar e não apenas informar; 

§ Dominar os conteúdos básicos programáticos; 

§ Internalizar seu papel como cidadão do mundo; 

§ Conscientizar sobre a importância da sua contribuição para o bem estar da 
comunidade; 

§ Valores morais definidos e introjetados; 

§ Conscientização sobre a importância do estudo para o crescimento interior e auto-
realização; 

§ Formar cidadãos críticos e conscientes; 

§ Desenvolvimento das habilidades dos educandos. 
 
AÇÕES: 
 

§ Capacitação profissional dos docentes através de palestras, dinâmicas de grupo, 
troca de experiências, além de estimulá-los a estar sempre em busca de novos 
conhecimentos;  

§ Dar continuidade aos projetos: Prevenção, Meio ambiente, Conservação do 
Patrimônio, Acessa Escola, Sala de Leitura, Feira Cultural e Feira de Ciências; 

§ Através de reuniões pedagógicas, conscientizar os professores da necessidade de 
encontrar caminhos adequados e prazerosos para a concretização do processo 
ensino-aprendizagem, construindo, dessa forma, um ambiente estimulador e 
agradável. Uma pedagogia centrada no aluno e não nos conteúdos; 
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§ Conscientizar os docentes da importância do trabalho em equipe para obtenção de 
um funcionamento integral da Escola, estimulando uma relação de igualdade, 
respeito e consideração mútuos; 

§ Priorizar o valor da avaliação como parâmetro diário para um replanejar constante 
e não como medida de valor inexorável; 

§ Manter contato direto e transparente com a comunidade, construindo um 
relacionamento harmonioso de forma a que os pais percebam a importância de sua 
participação para a concretização de uma Escola de qualidade; 

§ Utilização da Sala de Leitura (estímulo à leitura) e da Sala Acessa Escola; 

§ Estudo detalhado dos temas transversais; 

§ Fanfarra da Escola; 

§ Feira cultural; 

§ Feira de Ciências; 

§ Valorização da Diversidade Étnica Brasileira;  

§ Avaliar e controlar a qualidade do ensino-aprendizagem; 

§ Revitalizar as atividades do Grêmio Estudantil; 

§ Promover palestras dirigidas aos alunos do período noturno para que os mesmos 
possam, através de informações atuais, sentir-se estimulados a freqüentar as 
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aulas, percebendo que os conhecimentos adquiridos na Escola serão necessários 
para que possam enfrentar um mundo globalizado onde a mudança se faz 
diariamente; 

§ Administrar, com a participação de professores, pais, funcionários e direção, as 
verbas recebidas, de forma a atingir o objetivo maior que é a construção de uma 
escola pública de qualidade.  

 
                                  ñAprender para a vidaò 
As mudanças ocorridas no mundo do trabalho exigem o desenvolvimento 

das capacidades necessárias à aquisição e à produção do conhecimento de forma 
continuada para lidar com a incerteza, substituindo a rigidez por flexibilidade e rapidez, a 
fim de atender  as demandas dinâmicas, participando como sujeito na  construção de uma 
sociedade em que o resultado da produção material e cultural esteja disponível para 
todos, assegurando qualidade de vida e preservando a natureza.  

Há a necessidade de uma constante renovação da prática pedagógica para 
podermos garantir um ensino de qualidade a todos, através de aulas mais criativas e 
diversificadas, como também o desenvolvimento de projetos que envolvam toda a equipe 
escolar. 

Para melhorar a qualidade do ambiente educativo precisamos apoiar-nos no 
combate à discriminação, na solidariedade e na vivência de valores, desenvolvendo 
assim, noções de cidadania, de disciplina, de direito e responsabilidade.  

Com relação às condições de trabalho, precisamos melhorar nosso acervo 
para a biblioteca e para as salas de aula, incentivando a cultura de leitura entre alunos e 
professores e a pesquisa escolar. Também é primordial que haja um trabalho coletivo 
fundamentado no respeito e procedimentos inovadores de intervenção sobre a realidade 
escolar. 
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Uma meta que vive nos desafiando é a evasão e a repetência, portanto, 

precisamos lançar mão de todos os recursos disponíveis para que o aluno permaneça na 
escola. Precisamos reconhecer nossa própria pluralidade, combinar as aulas de 
compet°ncias gerais e de conhecimentos disciplinares com um ñcurr²culo de cidadaniaò a 
ser cumprido no convívio escolar de maneira menos formal, mas bem cuidada. Envolver 
de maneira viva e prática através da obtenção e a compreensão de sua documentação 
(RG, CPF e Título de Eleitor); a vida comunitária e política, com a clara compreensão de 
seus poderes, leis e impostos e com exercícios de debate; a capacidade de se situar e de 
se locomover nas cidades; os cuidados com sua saúde, com o conhecimento dos serviços 
públicos ou privados de acompanhamento; prevenção e tratamento; a compreensão dos 
muitos sistemas dos quais depende a vida contemporânea, como o sistema bancário, o 
previdenciário e o securitário, com o acesso a seus dispositivos e documentações 
(carteira de trabalho, conta bancária); o conhecimento e acesso aos equipamentos 
culturais e desportivos de cidades vizinhas; as condições para bem-estar e equilíbrio 
emocional e afetivo, com oportunidades para partilhar experiências e problemas de 
convívio amistoso, amoroso e familiar. 
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òA vida me fez de vez em quando pertencer, como se fosse para me dar a medida do 

que eu perco n«o pertencendo. E ent«o eu soube: pertencer ® viveró. 

                                             Clarice Lispector 
 

 
 
6 - PLANO DE CURSO 
 

Conscientes do imenso potencial que os jovens trazem para a escola, e que 
também não é imutável, que pode ser enriquecido e desenvolvido por meio das interações 
com os outros e com o ambiente; procuramos promover em todos os espaços da escola 
locais de aprendizagem. Seja na hora do lanche, que pode transformar-se em uma 
oportunidade para aprender sobre nutrição e etiqueta; seja no banheiro, onde pode 
aprender sobre higiene pessoal e polidez para com quem vai usá-lo depois; assim como a 
ñsala de aulaò pode ser o bairro, a cidade, as ruas, a visita aos parques, museus e 
exposições, como também aos cinemas e teatros.  

 Sendo a comunidade o local da mais fácil acesso para dinamizar a 
aprendizagem e o conhecimento aprendido, trabalhamos com projetos e resolução de 
problemas que favorecem essa vinculação. 
  Para oferecer uma educação para a vida, conforme nos coloca os 
parâmetros e referenciais curriculares brasileiros, é preciso levar em consideração a 
quem se destina determinados cursos e\ou currículos e acima de tudo, que tipo de 
homem formar para atender uma sociedade que funciona como uma roda viva, que nunca 
para. 
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6.1 - Objetivos do Curso 
 

O Ensino Médio objetiva, através de conteúdos, metodologias e formas de 
acompanhamento e avaliação a que o aluno demonstre: 

§ Domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem as modernas formas 
de produção; 

§ Conhecimento das formas contemporâneas de linguagem; 

§ Domínio dos conhecimentos de ciências humanas e ambientais necessários ao 
exercício da cidadania. 

 
6.1.1 - Ensino Médio Regular 
 

  O jovem hoje tem expectativas bastante sensatas em relação à escola: quer 
que ela seja limpa, agradável, bem equipada, um lugar onde possa de fato aprender. 
Espera sentir-se parte dela e poder dela se orgulhar. Por isso, quer que ela tenha uma 
ñcara pr·priaò e que lhe oferea canais de participa«o, al®m da oportunidade de se 
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envolver em questões que digam respeito a ele mesmo e a sua comunidade, como as 
relacionadas à saúde (sexualidade, droga), meio ambiente e qualidade de vida. 

Como espaço de aprender a ser e de aprender a conviver, a escola é 
também um espaço onde o jovem pode e deve exercitar o protagonismo, atuando 
efetivamente na mesma, apresentando propostas, promovendo discussões que digam 
respeito à vida escolar ou ao interesse da comunidade; ou participando de organizações 
como, por exemplo, o Grêmio Estudantil ou outros grupos em interesses específicos; seja 
participando de grupos que a própria escola propõe como aglutinadores de interesse: 
teatro, dança, banda ou jornal são atividades que, dentre outras, podem reunir interesses 
e contribuir para a construção ou o fortalecimento da identidade da escola. 

O Ensino Médio Regular, etapa final da educação básica, com duração mínima 
de três anos, terá como finalidades: 

I ï a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 
fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 
 II ï a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando para continuar 
aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a nova condição de 
ocupação ou aperfeiçoamento posterior; 
 III ï aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o 
desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 
 IV ï a compreensão dos fundamentos científicos ï tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina.  
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6.2 - Integração e Seqüência dos Componentes Curriculares 
 

Através da verticalidade e da horizontalidade, haverá a integração e a 
seqüência dos componentes curriculares do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, 
abordadas nos planos escolares e com amplas discussões nos planejamentos e reuniões, 
sempre com embasamento nas diretrizes traçadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
ï PCNs e Propostas Curriculares da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. 
  A escola não cumpre seu papel a contento sem um projeto educativo que 
defina, entre outras coisas, valores coletivos assumidos por ela. Isso deverá transparecer 
no seu relacionamento com funcionários, alunos, pais e comunidade onde está inserida. 
Conforme esses valores vão se tornando claros, todos os funcionários, e não apenas as 
equipe pedagógica, devem ser motivadas a segui-los. Trabalhar numa escola implica 
estar comprometido com seu objetivo maior: educar. O projeto educativo é um processo 
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contínuo da escola, no qual professores, coordenador e diretor discutem objetivos, 
conteúdos, estratégias, avaliação, etc.  

O trabalho pedagógico em grupo, sistemático, cria entre a equipe escolar um 
clima de corresponsabilidade, um compromisso permanente com a qualidade do ensino. 
Só assim a escola terá condições de encontrar sua personalidade e cumprir seu papel: 
informar e formar. 

Os temas transversais serão trabalhados em todo Ensino Médio, 
favorecendo e complementando a formação do cidadão e levando à construção do 
conhecimento, seja em termos de conteúdos, seja em termos de habilidades. 
 
 
Nossa proposta pedagógica visa, junto ao educando: 

¶ Desenvolver suas competências: cognitiva, física, afetiva, de relação interpessoal, 
estética, ética, de inserção social.  

¶ Ter acesso aos conteúdos como um meio para aquisição e desenvolvimento 
dessas competências e habilidades.  

¶ Capacitar-se para o processo de educação permanente, exigido pelas constantes 
inovações no mundo de trabalho.  

 

Desenvolvendo as competências: 

¶ Cognitiva, afetiva, ética, inserção social, estética, física, relação interpessoal tendo 
como pilares: 

 APRENDER A CONHECER, 
 APRENDER A VIVER COM OS OUTROS, 
 APRENDER A FAZER, 
 APRENDER A SER. 
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A escola deve criar condições para que os alunos possam: 

¶ Desenvolver suas competências e habilidades;  
¶ Desenvolver sua identidade pessoal e a socialização;  
¶ Construir valores;  
¶ Ter acesso a conhecimento que os preparam para uma atuação ética, crítica e 

participativa na sociedade, no âmbito cultural, social e político;  
¶ Valorizar a cultura de sua comunidade, a cultura brasileira e a universal. 
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O Professor: 
 

Ele continua a ser o responsável pelo ensino dos conteúdos, mas numa perspectiva mais 
ampla, que implica: 

§ Ter consciência de que a aquisição de conhecimento pelos alunos envolvendo um 
complexo processo de reorganização e construção mentais para assimilar e 
interpretar os conteúdos escolares.  

§ Ter consciência de que a aprendizagem deverá ser significativa para os alunos ï 
eles precisam saber por que e para que estão aprendendo algo. 

§ Propor problemas, desafios, que levem o aluno a elaborar hipóteses e 
experimentá-las.  

§ Reconhecer as diferenças individuais e criar condições para que todos possam 
aprender.  

§ Reconhecer que o erro faz parte do processo de aprendizagem. Intervir 
positivamente, estimulando o aluno a reformular suas hipóteses até chegar ao 
resultado adequado. 

§ Conhecer cada aluno, sua história de vida, seus conhecimentos prévios.  
 

É papel do professor e da escola insentivar o aluno a desenvolver 
competências, a superar limites, a estabelecer relações de convívio social, a construir e 
produzir conhecimentos. 

Os conteúdos referem-se e serão desenvolvidos: 

¶ Aos conceitos, informações e vivências de situações relacionadas a cada área de 
estudo;  

¶ Aos procedimentos básicos de estudo, de produção de conhecimento, ao saber 
fazer: como organizar um trabalho, realizar uma pesquisa, revisar um texto antes 
de entregá-lo, construir uma argumentação, etc.;  

¶ Os valores e atitudes presentes nos conteúdos escolares e nas relações entre 
pessoas no convívio escolar. 
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APRENDER: 

 
 - Aprender a conhecer: 

Considera-se a importância de uma educação geral, suficiente ampla, com 
possibilidade de aprofundamento em determinada área de conhecimento.  

Prioriza-se o domínio dos próprios instrumentos do conhecimento, 
considerado como o meio e como fim. Meio, enquanto forma de compreender a 
complexidade do mundo, desenvolver possibilidades pessoais e profissionais, para se 
comunicar. Fim, porque seu fundamento é o prazer de compreender, de conhecer, de 
descobrir. O aumento dos saberes que permitem compreender o mundo favorece o 
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desenvolvimento da curiosidade intelectual, estimula o senso crítico e permite 
compreender o real, mediante a aquisição da autonomia na capacidade de discernir.  

Aprender a conhecer garante o aprender a aprender e constituir o 
passaporte para educação permanente, na medida em que fornece as bases para 
continuar aprendendo ao longo da vida. 

 
- Aprender a fazer: 

O desenvolvimento de habilidades e o estímulo ao surgimento de novas 
aptidões tornam-se processos essenciais, na medida em que criam as condições 
necessárias para o enfrentamento das novas situações que se colocam.  

Privilegiar a aplicação da teoria na prática e enriquecer a vivência da ciência 
na tecnologia e destas no social passa a ter uma significação especial no 
desenvolvimento da sociedade contemporânea. 
 
- Aprender a viver: 

Trata-se de aprender a viver juntos, desenvolvendo o conhecimento do outro 
e a percepção das interdependências, de modo a permitir a realização de projetos 
comuns ou a gestão inteligente dos conflitos inevitáveis.                                    

 
- Aprender a ser 

A educação deve estar comprometida com desenvolvimento total da pessoa. 
Aprender a ser supõe a preparação do indivíduo para elaborar pensamentos autônomos e 
críticos e para formular os seus próprios juízos de valor, de modo a poder decidir por si 
mesmo, frente às diferentes circunstâncias da vida. Supõe ainda exercitar a liberdade de 
pensamento, discernimento, sentimento e imaginação, para desenvolver os seus talentos 
e permanecer, tanto quanto possível, dono do seu próprio destino. Aprender a viver e 
aprender a ser decorrem, assim, das duas aprendizagens anteriores ï aprender a 
conhecer e aprender a fazer ï e devem constituir ações permanentes que visem á 
formação do educando como pessoa e como cidadão. A partir desses princípios gerais, o 
currículo deve ser articulado em torno de eixos básicos orientados da seleção de 
conteúdos significativos, tendo em vista as competências e habilidades que se pretende 
desenvolver no Ensino Médio. Um eixo histórico-cultural dimensiona o valor histórico e 
social dos conhecimentos, tendo em vista o contexto da sociedade em constante 
mudança e submetendo o currículo a uma verdadeira prova de validade e de relevância 
social.  
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Um eixo epistemológico reconstrói os procedimentos envolvidos nos 

processos de conhecimento, assegurando a eficácia desses processos e a abertura para 
novos conhecimentos.  

 
 

- Aprender a Aprender: (Equilíbrio Inicial - Desiquilíbrio - Equilíbrio Posterior) 
O ponto de partida de qualquer situação de ensino-apredizagem deve ser 

sempre o que o aluno já sabe: seus conhecimentos prévios, que englobam também 
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suas experiências anteriores. Considerando seus conhecimentos prévios, o novo 
conhecimento construído será mais significativo para o estudante, pois estará 
acrescentando entendimento a elementos já conhecidos, familiares.  

A partir desse momento, os alunos formulam hipóteses a ser trabalhadas 
com o professor, que deverão considerar todas elas como válidas e observar o raciocínio 
de seus alunos, o modo como eles pensaram para elaborar as hipóteses. Se houver erro, 
este deverá ser trabalhado como momento de aprendizagem. Somente observando o 
raciocínio dos alunos o professor poderá fazer com que eles próprios percebam seu erro. 
Ou seja, por meio de perguntas (situações-problema) feitas pelo professor ou pela classe 
ao aluno é que este poderá perceber seu erro, analisa-lo e refazer sua hipótese. Tornar e 
erro observável para o aluno é um procedimento difícil, mas muito importante: difícil, 
porque é justamente isso que o aluno não consegue fazer por si mesmo; importante, 
porque só assim ele poderá realmente realizar essa tarefa com sucesso. Para que esse 
processo ocorra, é fundamental que a aprendizagem seja significativa. 

 
- Aprendizagem Significativa: 

A aprendizagem significativa é o processo por meio do qual um novo 
conhecimento relaciona-se com os conhecimentos anteriormente adquiridos, ou seja, os 
conhecimentos prévios. O oposto da aprendizagem significativa é a aprendizagem 
mecânica, que supõe um aprendizado voltado somente para a memorização.  

Com a aprendizagem significativa, o aluno passa a estabelecer relações 
com o que é capaz de saber, com que já sabe, com os esquemas de conhecimento que já 
possui. A nova informação se incorpora a sua estrutura mental e passa a fazer parte da 
memória compreensiva. O aluno memoriza o conhecimento porque o compreendeu, isto 
é, aprendeu significativamente. Quanto mais relações o aluno estabelecer entre o novo 
conteúdo e os conhecimentos anteriores, mais significativa será a aprendizagem. 
 
- Condições para que ocorra uma Aprendizagem Significativa: 

 

1. Partir dos conhecimentos prévios dos alunos (conhecimento formal + experiências 
vividas). "Se tivesse que reduzir toda a psicologia educacional a um só princípio, diria o 
seguinte: o fator isolado mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o 
aprendiz já sabe. Averigue isso e ensine-o de acordo." (Ausubel, 1968). 
2. Levar em conta o que o aluno é capaz de fazer e de compreender por conta própria e o 
que pode fazer com ajuda de outras pessoas (Estágio de desenvolvimento/ Zona de 
desenvolvimento proximal). 
3. Promover a aprendizagem funcional, e com intensa atividade por parte do aluno. 
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4. Proporcionar situações de conflitos cognitivos, em que o aluno teste seus 
conhecimentos anteriores e realize operações mentais. 
5. Transformar a sala de aula em um ambiente favorável para o aprendizado. 
6. Valorizar a autoestima e o autoconceito dos alunos. 
7. Trabalhar com a memória compreensiva, para ampliar e aprofundar os conhecimentos. 
8. Fazer avaliações de acordo com capacidade dos alunos. 
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Partir dos conhecimentos prévios dos alunos (conhecimento formal + 
experiências vividas). O conhecimento prévio é que os alunos já sabem a respeito do 
conteúdo que será trabalhado. "Quando o aluno se defronta com um novo conteúdo a 
aprender, o faz sempre amparado por uma série de conceitos, concepções, 
representações e conhecimentos, adquiridos no transcurso de suas experiências prévias, 
que utiliza como instrumento de leitura e interpretação e que determina em boa parte que 
informações serão selecionadas, como as organizará e que tipo de relações estabelecerá 
entre elasò. (Coll, 1990.) Esses conhecimentos prévios (que resultam de experiências 
anteriores, escolares ou não) permitem aos alunos entrar em contato com o novo 
conhecimento e também são fundamentais para a construção de novos significados. 
Contanto com a ajuda e as orientações necessárias grandes parte da atividade mental 
dos alunos consistirá em organizar e atualizar seus conhecimentos anteriores para 
entender as relações que irão estabelecer com o novo conteúdo. O princípio da 
aprendizagem, a ser levado em conta para o estabelecimento da organização de 
conteúdos de aprendizagem, deve refletir-se também na metodologia de ensino e na 
avaliação. Levar em conta o que o aluno é capaz de fazer e de compreender por conta 
própria e o que pode fazer com a ajuda de outras pessoas.  

Deve-se estabelecer uma diferença entre o que o aluno é capaz de fazer e 
de aprender por si só e o que é capaz de fazer e de aprender com auxílio de outras 
pessoas, observando-as, imitando-as, seguindo as suas instruções ou colaborando com 
elas.  

A educação escolar deve partir do nível de desenvolvimento real do aluno, 
mas não para se acomodar a esse nível e sim para fazer o aluno progredir. A educação, 
dever da família e do estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu 
preparo para o bom exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 
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OS TIPOS DE CONTEÚDOS 
 

Conteúdos são conhecimentos ou formas culturais, considerados essenciais 
que sejam assimilados por estudantes, a fim de seu desenvolvimento e socialização. 
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- As Categorias de Conteúdos: 

 
 Conteúdos conceituais (fatos, conceitos e princípios).  
 Conteúdos procedimentos (procedimentos).  
 Conteúdos atitudinais (valores, normas e atitudes). 
 Como registrar e controlar a compreensão. 

- Habilidades na busca de informação: 

 Como encontrar onde está armazenada a informação em relação a uma matéria. 
 Como fazer perguntas.  
 Como usar uma biblioteca.  
 Como usar material de referência. 

- Habilidades de assimilação e de retenção da informação: 

 Como escutar para a compreensão.  
 Como estudar para a compreensão.  
 Como relembrar, como codificar e formar representações.  
 Como ler com compreensão.  

- Habilidades organizativas: 

 Como estabelecer prioridades.  
 Como programar o tempo.  
 Como distribuir os recursos.  
 Como conseguir que as coisas mais importantes sejam feitas a tempo. 
 Como desenvolver uma atitude inquisitiva.  
 Como raciocinar indutivamente.  
 Como gerar ideias, hipóteses, previsões.  
 Como organizar novas perspectivas.  
 Como usar analogias.  
 Como evitar a fixação funcional e outras formas de rigidez.  
 Como aproveitar os acontecimentos interessantes e estranhos. 
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- Habilidades inventivas e criativas: 
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 Como desenvolver uma atitude inquisitiva.  
 Como raciocinar indutivamente.  
 Como gerar idéias, hipóteses, previsões.  
 Como organizar novas perspectivas.  
 Como usar analogias.  
 Como evitar a fixação funcional e outras formas de rigidez.  
 Como aproveitar os acontecimentos interessantes e estranhos. 

- Habilidades analíticas: 

 Como desenvolver uma atitude crítica.  
 Como raciocinar dedutivamente.  
 Como avaliar idéias e hipóteses. 

- Habilidades na tomada de decisões: 

 Como identificar alternativas.  
 Como fazer escolhas racionais. 

- Habilidades de comunicação: 

 Como expressar idéias oralmente e por escrito. 

- Habilidades sociais: 

 Como evitar conflitos interpessoais.  
 Como cooperar e obter cooperação.  
 Como competir com lealdade.  
 Como motivar os outros.  

AÇÕES CONJUNTAS DA ESCOLA 

 Campanha da Dengue ï O professor coordenador de sala fará o trabalho na 
respectiva sala. 

 Semana Saúde  
 Campanha do Agasalho  
 Fórum da Cidadania (Escola dos Sonhos) ï Direção e Coordenação 
 Pluralidade Étnica  
 Mutirão da Cidadania: Festa Junina, Um Dia na Escola de Meu Filho, 

Comemoração do Dia das Mães . 
 Globalização da Língua (Desfile Sete de Setembro). 
 Novos Talentos: Teatro, Dança, Musica Desenho, Pintura, Escultura, Poesia. 
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6.3 - Síntese dos Objetivos dos Conteúdos Programáticos 
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6.3.1 - Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. 
 
Oferecer ao aluno condições para: 
- Compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes linguagens como meio de 
organização cognitiva da realidade pela constituição de significados, expressão, 
comunicação e informação. 
-Compreender e usar a Língua Portuguesa como língua materna, geradora de 
significação e integradora da organização do mundo e da própria identidade.  
- Analisar, interpretar e aplicar recursos expressivos das linguagens, relacionando textos 
com seus contextos, mediante a natureza, função e organização e estrutura das 
manifestações, de acordo com as condições de produção e recepção.  
- Ampliar os conhecimentos e entender o impacto das tecnologias da comunicação e da 
informação na sua vida, nos processos de produção, no desenvolvimento do 
conhecimento e na vida social.  
- Entender a natureza das tecnologias da informação como integração de diferentes 
meios de comunicação, linguagens e códigos, bem com a função integradora que elas 
exercem na sua relação com as demais tecnologias.  
- Ler por prazer. 
- Desenvolver seu senso analítico para que possa analisar, opinar sobre todo tipo de 
assunto que se apresente; 
- Fazer com que o aluno perceba a importância da Escola e de uma Segunda língua como 
instrumento eficaz da conquista do mercado de trabalho. 
- Ter contato com diversos portadores de textos, inserindo-se no contexto social como ser 
transformador da realidade; 
- Conhecer e produzir textos; 
- Conhecer e valorizar nossa cultura. 
- Analisar, refletir, respeitar e preservar as diversas manifestações de Arte, em suas 
múltiplas funções, utilizadas por diferentes grupos sociais étnicos, interagindo com o 
patrimônio nacional e internacional, que se deve conhecer e compreender em sua 
dimensão social e histórica.  
 
6.3.2 - Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. 
 
Proporcionar ao aluno: 
- Ler, interpretar e utilizar representações matemáticas (tabelas, gráficos, expressões 
etc.). 
- Utilizar adequadamente os recursos tecnológicos como instrumentos de produção e de 
comunicação.  
- Identificar o problema (compreender os enunciados, formular questões etc.).  
- Aplicar conhecimentos e métodos matemáticos em situações reais, em especial em 
outras áreas do conhecimento.  
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- Conhecer diferentes formas de obter informações (observação, experimento, leitura de 
texto e imagem, esquemas e organogramas), selecionando aquelas pertinentes ao tema 
biológico em estudo.  
- Reconhecer o ser humano como agente e paciente de transformações internacionais por 
ele produzidas no seu ambiente.  
- Compreender dados quantitativos, estimativa e medidas, compreender relações 
proporcionais presentes na Química (raciocínio proporcional).  
- Reconhecer aspectos químicos relevantes na interação individual e coletiva do ser 
humano com o ambiente.  
- Reconhecer as relações entre o desenvolvimento científico e tecnológico da Química e 
aspectos sociais, políticos e culturais.  
- Reconhecer a Física enquanto construção humana, aspecto de sua história e relações 
com o contexto cultural, social, político e econômico.  
- Reconhecer o papel da Física no sistema produtivo, compreendendo a evolução dos 
meios tecnológicos e sua relação dinâmica com a evolução do conhecimento científico.  
 
6.3.3 - Ciências Humanas e suas Tecnologias. 
 
Que o aluno seja capaz de:  
- Criticar, analisar e interpretar fontes documentais de natureza diversa, reconhecendo o 
papel das diferentes linguagens, dos diferentes agentes sociais e dos diferentes contextos 
envolvidos em sua produção. 
- Estimular a leitura dos textos. 
-Construir a identidade pessoal e social na dimensão histórica, a partir do reconhecimento 
do papel do indivíduo nos processos históricos simultaneamente como sujeito e como 
produto deles.  
- Situar as diversas produções da cultura - as linguagens, as artes, a filosofia, a religião, 
as ciências, as tecnologias e outras manifestações sociais - nos contextos históricos de 
sua constituição e significação.  
- Comparar problemáticas atuais e de outros momentos históricos. 
- Perceber que o mundo capitalista desenvolveu indústrias em larga escala e muitos 
países subdesenvolvidos tornaram-se industrializados, absorvendo inúmeras empresas 
multinacionais; 
- Reconhecer os fenômenos espaciais a partir da seleção, comparação e interpretação, 
identificando as singularidades ou generalidades de cada lugar, paisagem ou território.  
 

6.4 - Carga Horária dos Cursos: 
 
a.  Ensino Médio Regular - Diurno: 1.200 horas/ano. 
b.  Ensino Médio Regular - Noturno: 1.080 horas/ano. 

 
     

De acordo com a legislação vigente, os cursos respeitarão a jornada mínima de 200 dias 
letivos dentro do calendário civil.  
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6.5 - Procedimentos para Acompanhamento e Avaliação dos Cursos: 
 

6.5.1 - Progressão Parcial de Estudos 
 
Os alunos que após estudos de recuperação não apresentarem rendimento escolar 
satisfatório e nas seguintes condições: 
§ O aluno com rendimento insatisfatório em até três disciplinas será classificado na 

série subseqüente, devendo submeter-se a estudos paralelos de recuperação ou 
dependência, nas mesmas; 

§ O aluno com rendimento insatisfatório em mais de três disciplinas será classificado 
na mesma série, ficando dispensado de cursar os componentes curriculares 
concluídos com êxito no período letivo anterior. 

 
6.5.2 - Sistema de Avaliação 

 
6.5.3 - O Processo de Avaliação 
 
  O procedimento de avaliação é dinâmico e continuo, inclui tanto a avaliação 
da aprendizagem e desenvolvimento dos alunos, como a avaliação permanente do ensino 
oferecido a eles. Portanto, é resultante da observação, coleta de dados, registros, reflexão 
e análise sobre o desempenho dos alunos demarcados pela escola a ao longo do ano 
letivo. Para esta avaliação são considerados a apropriação de conhecimento, o domínio 
de habilidades e competências e atitudes previstas em cada série.   

O processo de ensino/aprendizagem será avaliado de forma contínua, 
cumulativa e sistemática, visando: 
§ Diagnosticar e registrar os progressos e dificuldades do aluno; 
§ Possibilitar que o aluno auto-avalie sua aprendizagem; 
§ Orientar o aluno quanto aos esforços necessários para superar as dificuldades; 
§ Fundamentar as decisões quanto à necessidade de procedimentos de recuperação 

da aprendizagem, de classificação e reclassificação de alunos; 
§ Orientar as atividades de planejamento e replanejamento dos conteúdos curriculares.  

 

A avaliação envolve observação e análise do conhecimento e de habilidades 
específicas adquiridas pelo aluno e também aspectos formativos. Observação de suas 
atitudes referentes à presença em aulas, participação nas atividades pedagógicas e 
responsabilidade com que o aluno assume o cumprimento de seu papel de cidadão em 
formação. 

Numa proposta que tem como objetivo desenvolver capacidades e não 
apenas dominar conteúdos, a avaliação assume outra função que não a costumeira 
medição. Nos PCNs e Propostas Curriculares a avaliação serve de indicador para orientar 
a prática educacional. Mostra ao professor quando é preciso realizar ajustes no processo 
educativo. Para tanto, ela não pode ser feita apenas em momentos específicos ou no final 
do ciclo escolar.  
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Deve haver uma observação sistemática dos alunos para saber se eles 

estão aprendendo como estão aprendendo e em que condições ou atividades eles 
encontram maior ou menor dificuldade. E essa avaliação não se refere apenas ao domínio 
de conteúdos específicos, mas também ao desenvolvimento das capacidades.  

Portanto, importa avaliar o aluno como um todo, nas diversas situações que 
envolvem aprendizagem: no relacionamento com os colegas, no empenho para solucionar 
problemas propostos, nos trabalhos escolares, nas brincadeiras, etc. A avaliação inicial da 
Numa proposta que tem como objetivo desenvolver capacidades e não apenas dominar 
conteúdos, a avaliação assume outra função que não a costumeira medição. Nos PCNs e 
nas Propostas Curriculares a avaliação serve de indicador para orientar a prática 
educacional. Mostra ao professor quando é preciso realizar ajustes no processo 
educativo. Para tanto, ela não pode ser feita apenas em momentos específicos ou no final 
do ciclo escolar. A avaliação exige uma observação sistemática dos alunos para saber se 
eles estão aprendendo como estão aprendendo e em que condições ou atividades eles 
encontram maior ou menor dificuldade. E essa avaliação não se refere apenas ao domínio 
de conteúdos específicos, mas também ao desenvolvimento das capacidades. Portanto, 
importa avaliar o aluno como um todo, nas diversas situações que envolvem 
aprendizagem: no relacionamento com os colegas, no empenho para solucionar 
problemas propostos, nos trabalhos escolares, nas brincadeiras, etc. A avaliação inicial da 
classe ganha destaque nos PCN e nas Propostas Curriculares porque é ela que dará ao 
professor elementos para fazer seu planejamento, determinando os conteúdos e 
respectivo grau de aprofundamento. Notas, conceitos, etc. não estão descartados. A 
escola precisa desses instrumentos para seus registros. O importante é que o aluno 
entenda como está sendo avaliado e que o resultado seja explicado e discutido com ele, e 
não apenas comunicado através de uma nota. 

Outro aspecto fundamental é que nas atividades específicas de avaliação, 
uma prova, por exemplo, fique claro para o aluno o que se pretende avaliar e sejam 
usadas situações semelhantes às de aprendizagem. A avaliação pode se tornar também 
um instrumento de aprendizagem. Estimular o aluno a fazer a auto-avaliação é uma forma 
de ele aprender a analisar seus trabalhos, desenvolvendo seu senso crítico e sua 
autonomia. As propostas de avaliação dos PCN e das Propostas Curriculares minimizam 
um dos piores problemas escolares, que é a reprovação, sempre associada ao fracasso.   
A avaliação não é um castigo. É, na verdade, um detector de aprendizagem. 

A avaliação envolve observação e análise do conhecimento e de habilidades 
específicas adquiridas pelo aluno e também aspectos formativos. Observação de suas 
atitudes referentes à presença em aulas, participação nas atividades pedagógicas e 
responsabilidade com que o aluno assume o cumprimento de seu papel de cidadão em 
formação. 

As avaliações serão feitas bimestralmente, através de provas escritas, 
trabalhos, pesquisas e observação direta, sendo que os aspectos qualitativos sempre 
prevalecerão sobre os aspectos quantitativos. Os instrumentos de avaliação serão 
sempre dois ou mais, sendo um deles uma prova escrita. Os critérios são os previstos nos 
objetivos de cada componente curricular e nos objetivos gerais de formação educacional 
preconizados pela Escola. Os resultados de avaliações serão registrados, para cada 
componente curricular, por meio de sínteses bimestrais e finais. 
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Os resultados de avaliação serão analisados bimestralmente e no final do 

ano letivo em reuniões do Conselho de Série, para decidir sobre promoção, retenção ou 
recuperação de estudos. 

 
6.5.4 - Promoção 

 
Serão considerados promovidos: 
a. Alunos de todas as séries do Ensino Médio Regular, com rendimento satisfatório e 

freqüência igual ou maior que 75% do total das horas letivas; 
b. Alunos Ensino Médio Regular, com rendimento escolar satisfatório e freqüência 

inferior a 75% do total das horas letivas após parecer favorável do Conselho de Série.  
    

6.5.5 - Retenção:  

a. Serão considerados retidos parcialmente os alunos de todas as séries do Ensino 
Médio Regular, com frequência igual ou superior a 75% do total das horas letivas e 
rendimento escolar insatisfatório em três componentes curriculares, ficando retidos 
na mesma série, mas dispensados de cursar os componentes concluídos com êxito 
anteriormente. 

b. Serão considerados retidos os alunos de todas as séries do Ensino Médio Regular, 
com frequência inferior a 75% do total das horas letivas e rendimento escolar 
insatisfatório em três componentes curriculares,  

 
6.5.6 - Controle de Frequência 
 
a.  A Escola fará o controle sistemático de freqüência dos alunos às atividades escolares 

através do Diário de Classe. Bimestralmente, adotará as medidas necessárias para 
que os alunos possam compensar ausências que ultrapassem o limite de 20% do 
total das aulas dadas ao longo de cada mês letivo; 

b.  As atividades de compensação de ausências serão programadas, orientadas e 
registradas pelo professor da classe ou da disciplina, com a finalidade de sanar 
dificuldades de aprendizagem provocadas por freqüência irregular às aulas; 

c.  A compensação de ausências não exime a Escola de adotar as medidas previstas no 
Estatuto da Criança e do Adolescente, e nem a família e o próprio aluno de justificar 
suas faltas; 

d.  As atividades de compensação de ausências serão oferecidas aos alunos que 
tiverem suas faltas justificadas nos termos da legislação vigente; 

e.  No final do ano, a freqüência será calculada sobre o total de horas letivas, exigida a 

freqüência mínima de 75% para promoção; 
 
6.5.7 - Recuperação 
 
Os alunos terão direito a estudos de recuperação em todas as disciplinas em que o 
aproveitamento for considerado insatisfatório; 
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a.  As atividades de recuperação serão realizadas de forma contínua e paralela, ao longo 

do período letivo; 
b.  Concluídas as atividades de recuperação, o professor atribuirá nota relativa ao 

componente curricular em referência. 
 
6.5.8 - Classificação 
 

A classificação ocorrerá: 
a. Por promoção, ao final de cada Série, para alunos do Ensino Médio, observadas as 

normas específicas para cada curso; 
b. Por transferência, para candidatos de outras escolas do país ou do exterior;  
c. Mediante avaliação feita pela Escola, para alunos sem comprovação de estudos 

anteriores, observados os critérios de idade e outras exigências específicas do curso; 
d. A critério do Conselho de Série, o aluno poderá ser submetido a estudo de adaptação, 

quando houver discrepância entre os componentes curriculares desta Escola e da 
escola de origem. 

 
6.5.9 - Reclassificação 
A reclassificação do aluno em série mais avançada, tendo como referência a 
correspondência idade/série e a avaliação de competência nas matérias da base nacional 
comum do currículo, em concordância com a Proposta Pedagógica da Escola, ocorrerá a 
partir de: 

a. Proposta apresentada pelo professor ou professores do aluno, com base nos 
resultados de avaliação diagnóstica do da recuperação intensiva; 

b.   Solicitação do próprio aluno ou seu responsável, mediante requerimento dirigido ao 
Diretor da Escola. 
 

São procedimentos de reclassificação: 
a. Uma redação em Língua Portuguesa; 
b. Parecer do Conselho de Série sobre o grau de desenvolvimento e maturidade do 

candidato para cursar a série pretendida; 
c. Parecer incluso do Diretor; 
d. Para o aluno da própria Escola, a reclassificação ocorrerá até o final do primeiro 

bimestre letivo e, apara o aluno recebido por transferência ou oriundo de país 
estrangeiro, em até o final do terceiro bimestre letivo; 
 

Caberá ao Conselho de Série, estabelecer, sempre que necessário, outros 
procedimentos para: 

a. Matrícula, classificação e reclassificação de alunos; 
b. Adaptação de estudos; 
c. Avaliação de competências; 
d. Aproveitamento de estudos. 
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7 - PLANO DE TRABALHO DOS NÚCLEOS 
 

7.1 - Núcleo da Direção 

O gestor escolar não deverá decidir sozinho o tipo de formação ou o 
conteúdo dela. Deve decidir com o conjunto dos profissionais e baseados nas 
informações sobre as necessidades da escola.  Precisa ter visão, ter clareza e firmeza de 
objetivos, inspirar o grupo, escutar as idéias, conhecer as necessidades e expectativas de 
alunos e professores e liderar as pessoas para fazerem o que lhes cabe da maneira mais 
eficiente e humana possível.  

7.1.1 - Função Social do Gestor 
 

Implica em desenvolver ações que envolvam a escola e suas relações 
externas, tais como os níveis superiores de gestão do sistema escolar, os pais, as 
organizações políticas e comunitárias, a cidade e os equipamentos urbanos.  

Ao desempenhar este papel o diretor esta buscando as possibilidades de 
cooperação e apoio, oferecidas pelas diferentes instituições, que contribuem para o 
aprimoramento do trabalho da escola.  

O diretor deve favorecer a participação dos pais na gestão escolar mediante 
canais de participação bem definidos e estreitar o relacionamento, especialmente no que 
se refere ao funcionamento pedagógico-curricular e didático da escola, à comunicação 
das avaliações dos alunos e a interpretação que se faz delas.  

Na complexidade do contexto atual, é muito difícil assumir sozinha a direção 
da escola. Então temos que nos cercar de uma equipe competente e com ela estabelecer 
um processo de gestão compartilhada, baseada num planejamento estratégico aberto às 
inovações necessárias e com foco no sucesso do aluno. Pois a escola é um sistema, 
então deve haver um equilíbrio permanente entre o pedagógico e o administrativo, pois 
todas as decisões são interdependentes. 
 

7.1.2 - Objetivos e Ações 

A Direção da Escola terá sua atuação voltada para: 
§ Encaminhar ofícios aos órgãos públicos e privados; 
§ Fiscalizar as atividades de todos os funcionários, docentes e alunos; 
§ Conferir a folha de pagamento do pessoal da U.E.; 
§ Observar o livro-ponto; 
§ Observar a merenda escolar; 
§ Verificar o funcionamento da APM e do Conselho de Escola; 
§ Conferir, mensalmente, prestação de contas das verbas públicas; 

§ Observar o funcionamento da cantina escolar; 
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§ Manter contatos com empresas, igrejas, hospitais, postos de saúde, fóruns, Conselho 
Tutelar, D.A.E., telefonia, energia elétrica e comércio em geral; 

§ Organiza reuniões com alunos, pais, professores, Conselhos de Série, ATPCs, 
Professor-Coordenador, área de estudos, funcionários e comunidade em geral; 

§ Verificar os diários de classe dos docentes; 
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§ Acompanhar a execução do Projeto Pedagógico da U.E.; 

§ Dirige-se à Diretoria de Ensino, à Prefeitura, às Secretarias Municipais e órgãos da 
comunidade escolar; 

§ Atender às questões disciplinares dos alunos, funcionários e docentes; 

§ Atender, acompanhar ou delegar os casos de emergência de saúde dos alunos, 
professores e funcionários; 

§ Atender, diariamente, aos alunos e aos pais; 

§ Verificar as questões de pedido de matrículas; 

§ Tomar providências urgentes em relação a reparos da parte física do prédio escolar, 
tais como: vazamentos de água, quebra de torneiras, vasos sanitários, lâmpadas e 
outros; 

§ Organizar a "busca" dos alunos evadidos; 

§ Atender aos telefonemas de pais, dos órgãos públicos e privados e da comunidade em 
geral; 

§ Atender aos docentes nas mais diversas situações diárias; 

§ Participar de reuniões com órgãos públicos estaduais, municipais, privados e 
comunidade em geral, sempre que o assunto é de interesse educacional; 

§ Fazer comunicados para os alunos e pais; 

§ Conferir e assina documentos diariamente; Encaminhar, para setores organizados 
oficiais, casos de problemas específicos de alunos que precisam, juntamente com a 
família, de ajuda e/ou orientação econômica, psicológica, moradia e saúde; 

§ Organizar a U.E. nas ausências de funcionários e docentes. 
 

A Direção é responsável por fazer a escola funcionar mediante o trabalho 
em conjunto, e para que isso aconteça, cabe ao diretor de escola assegurar: 

 

§ A execução coordenada e integral de atividades dos setores e dos indivíduos da 
escola, conforme decisões coletivas anteriormente tomadas; 

§ Assegurar o processo participativo de tomada de decisões, cuidando, ao mesmo 
tempo em que estas se convertam em medidas concretas efetivamente cumpridas 
pelas pessoas em cujo trabalho são aplicadas; 

§ Garantir a articulação das relações interpessoais na escola e no âmbito em que 
desempenha suas funções. 

 
Em síntese: desenvolver atividades que garantam o bom funcionamento da Escola, em 
todos os segmentos: zelando pela melhor consecução possível da tarefa de toda a equipe 
escolar.  
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Somente com o trabalho em equipe, haverá condições de uma gestão 
participativa e democrática. Dentro deste conceito, como Diretor desta Unidade Escolar, 
direciono as ações procurando: 

I. Articular e mediar os seguimentos internos e externos, dialogando com os diferentes 
grupos existentes tanto dentro da escola como fora dela, buscando a maior interação 
possível com esses grupos em favor do desenvolvimento da escola; 

II. Ter iniciativa e a firmeza de propósito, estimulando e incentivando as ações positivas; 
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III. Competência em relação aos assuntos técnicos, pedagógicos, administrativos, 

financeiros e legislativos; 
IV. Ter iniciativa e a firmeza de propósito, estimulando e incentivando as ações positivas; 
V. Competência em relação aos assuntos técnicos, pedagógicos, administrativos, 

financeiros e legislativos; 
VI. Zelar pela credibilidade na comunidade, quer na conduta profissional, como pessoal e 

familiar, pois as pessoas, na maioria das vezes, avaliam o comportamento do diretor da 
escola com o comportamento que o mesmo apresenta na vida social; 

VII.  Ser capaz de auto-avaliar-me e promover a avaliação da equipe escolar. A humildade 
dá-me a oportunidade de medir meus erros e acertos, antes que seja tarde demais, 
comprometendo meu trabalho e de toda equipe; 

VIII. Ter competência de resolver os problemas: saber ver, ouvir, sentir o problema no 
momento e local onde está acontecendo, procurando resolvê-lo de forma definitiva para 
que não torne a repetir, e para isso, sempre procurar ajuda e participação de outras 
pessoas, ouvir suas opiniões e dividir as responsabilidades pelas decisões tomadas; 

IX. Ser transparente e coerente nas ações, usando de todos os meios de comunicações 
existentes e disponíveis na escola para dar clareza e retidão aos meus atos; 

X. Não agir por impulso e demonstrar coerência entre aquilo que digo e aquilo que faço. 
 

Como representante legal da Secretaria Estadual da Educação, tenho que 
prestar contas de minhas ações e atender sempre que solicitada. Tendo sob minha 
responsabilidade a coordenação das atividades dos demais servidores públicos e 
profissionais da educação lotados nesta Unidade Escolar, é meu dever averiguar o 
desempenho dos mesmos, a fim de garantir uma proposta pedagógica de qualidade. 

Também como representante da comunidade escolar, sou responsável por 
criar um ambiente de trabalho onde haja respeito e confiança entre os pares, 
assegurando condições para o alcance dos objetivos. 
 
7.1.3 -  Competências do Gestor 

§ Cumprir e fazer cumprir as leis, os regulamentos, as decisões, os prazos para 
desenvolvimento dos trabalhos e as ordens das autoridades superiores; 

§ Transmitir a seus subordinados a estratégia a ser adotada no desenvolvimento dos 
trabalhos; 

§ Opinar e propor medidas, que visem ao aprimoramento da sua área; 

§ Estimular o desenvolvimento profissional dos servidores subordinados; 
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§ Expedir determinações necessárias à manutenção da regularidade dos serviços; 

§ Manter ambiente propício ao desenvolvimento dos trabalhos;  

§ Avocar, de modo geral ou em casos especiais, as atribuições e competências de 
qualquer servidor subordinado; 

§ Providenciar a instrução de processos e expedientes, que devam ser submetidos à 
consideração superior, manifestando-se, conclusivamente, a respeito da matéria; 

§ Decidir sobre recursos interpostos contra despacho de autoridade imediatamente 
subordinada, desde que não esteja esgotada a instância administrativa; 

§ Indicar seu substituto, obedecidos aos requisitos de qualificação inerentes ao cargo; 
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§ Apresentar relatórios sobre os serviços executados pelas unidades subordinadas;  

§ Dar exercício aos servidores classificados na unidade administrativa sob sua 
subordinação; 

§ Conceder período de trânsito; 

§ Controlar a freqüência diária dos servidores diretamente subordinados; 

§ Decidir, atendendo às limitações legais, sobre os pedidos de abono ou justificação de 
faltas ao serviço; 

§ Conceder o gozo de férias aos subordinados; 

§ Definir a linha de ação a ser adotada pela escola, observadas as diretrizes da 
administração superior; 

§ Aprovar o Plano de Gestão e encaminhá-lo à Diretoria de Ensino para homologação; 

§ Autorizar a matrícula e transferência de alunos; 

§ Atribuir classes e aulas aos professores da escola, nos termos da legislação; 

§ Estabelecer o horário de aulas e de expediente da Secretaria e da biblioteca; 

§ Assinar, juntamente com o Secretário, todos os documentos relativos à vida escolar dos 
alunos expedido pela escola; 

§ Conferir certificados de conclusão de série e de grau; 

§ Convocar e presidir reuniões do Conselho de Escola e do pessoal subordinado; Presidir 
solenidade e cerimônias da escola; 

§ Representar a escola em atos oficiais e atividades da comunidade; 

§ Aprovar regulamentos, estatutos de outras instituições auxiliares, que operam no 
estabelecimento; 

§ Submeter à apreciação do Conselho de Escola matéria pertinente à deliberação do 
colegiado; 

§ Aplicar as penalidades de acordo com o regimento da escola; 

§ Decidir sobre recursos interpostos por alunos ou seus responsáveis, relativos à 
verificação do rendimento escolar; 

§ Responder pelo cumprimento, no âmbito da escola, das leis, regulamentos e 
determinações, bem como dos prazos para execução dos trabalhos estabelecidos pelas 
autoridades superiores; 

§ Expedir determinações necessárias à manutenção da regularidade dos serviços; 

§ Delegar competências e atribuições a seus subordinados assim como designar 
comissões para execução de tarefas especiais; 
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§ Decidir sobre petições, recursos e processos de sua área de competência, ou remetê-
los, devidamente informados, a quem de direito, nos prazos legais, quando for o caso; 

§ Apurar ou fazer apurar irregularidades de que venha a tomar conhecimento; 

§ Dar posse e exercícios a servidores classificados na escola; 

§ Conceder prorrogação de prazo para posse e exercício de servidores, observadas as 
disposições específicas da legislação em vigor; 

§ Aprovar escala de férias dos servidores da escola; 

§ Autorizar retirada de servidor durante o expediente; 

§ Propor a designação ou dispensa de servidor para funções de: Vice-Diretor de Escola, 
Coordenador, Secretário de Escola e Zelador (indicação); 
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§ Designar docente para as funções de Professor Coordenador e Professor Conselheiro 
de Classe da escola; 

§ Aplicar, aos servidores subordinados, pena de repreensão e de suspensão limitada a 
oito (8) dias; 

§ Determinar a instauração de sindicância; 

§ Convocar pessoal docente para optar por jornada de trabalho nos termos da legislação 
pertinente; 

§ Propor a admissão de funcionário ou servidor; 

§ Indicar o pessoal considerado excedente; 

§ Conceder prorrogação de prazo para exercício dos funcionários e servidores; 

§ Propor, quando for o caso, modificações nos horários de trabalho dos funcionários e 
servidores; 

§ Conceder licença, a funcionário e servidor, compulsoriamente, como medida profilática; 

§ Cumprir ou fazer cumprir os prazos para encaminhamento de dados, informações, 
relatórios e outros documentos aos órgãos do Sistema e garantir a qualidade dos 
mesmos. 

No contexto de uma gestão democrática o gestor é um educador que se 
tornou responsável pela condução do ato educativo. O que implica em atitudes 
significativas relacionadas à interação constante com os diferentes segmentos da 
comunidade escolar. Devem mediar os conflitos, sempre colocando o diálogo como ponto 
básico, dividindo atribuições comuns e responsabilidades, tendo em vista a melhoria do 
padrão de qualidade da aprendizagem dos alunos e, portanto, da educação como um 
todo. 

É extremamente importante uma atuação voltada para a participação 
coletiva da comunidade escolar - funcionários, professores, alunos e pais em relação ao 
papel da escola, compromissado em promover a qualidade da educação e a cidadania 
correspondente.  

O gestor é um educador que se tornou responsável pela condução do ato 
educativo. 

O aprendizado que advém da participação de todos na administração do 
processo educativo, possibilita a cada um dos sujeitos, individualmente e a todos 
coletivamente, o crescimento da pessoa humana em todos os seus aspectos: dignidade, 
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atuação, criticidade, capacidade de decisão e ação, devendo ser respeitada a 
individualidade e sociabilidade. 

 
 

òPessoas que compartilham uma dire«o comum e um senso de equipe chega ao seu destino mais depressa 

e facilmente porque se apóiam na confiança de cada uma em relação às outras. Existe força, poder e 

segurança em grupo quando se viaja na mesma direção com pessoas que compartilham um objetivo comum. 

É vantajoso o revezamento de lideranças quando se necessita fazer um trabalho árduo. Todos precisam do 

apoio ativo e do encorajamento dos companheiros. A solidariedade nas dificuldades é imprescindível em 

qualquer situa«oó. 
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7.2 -  Núcleo Técnico-Pedagógico 
 
7.2.1 - Objetivo Geral 
Acompanhamento e avaliação da Proposta Pedagógica da Escola, incluindo atividades 
coletivas de trabalho pedagógico bem como os projetos de recuperação da 
aprendizagem.  
 
7.2.2 - Ações 

§ Reuniões pedagógicas mensais, para exposição dos problemas enfrentados pelos 
membros da equipe escolar e leitura de textos de interesse do grupo, apresentação de 
atividades práticas que funcionaram bem em sala de aula, seleção interdisciplinar de 
textos a serem utilizados nas aulas sobre componentes curriculares comuns; 

§ Reuniões de professores de áreas afins, para trabalhar a multi-disciplinaridade (ATPC); 

§ Avaliação do trabalho de grupo, detectando as dificuldades de cada um, apresentação 
de cursos de aperfeiçoamento e reciclagem; 

§ Organização de grupos de reforço, selecionando o conteúdo a ser reforçado, 
relacionando os alunos necessitados de reforço e discussão sobre as formas mais 
adequadas de se trabalhar com essa clientela específica; 

§ Organização de festas escolares, contando com a participação de todos, para que haja 
envolvimento com os projetos; 

§ Promover a união do grupo de professores, melhorando o ambiente e facilitando o 
trabalho em equipe; 

§ Organizar atividades lúdicas, com jogos e brincadeiras, para incentivar a integração dos 
alunos, sem prejuízo dos 200 dias de efetivo trabalho escolar; 

§ Organizar excursões diversas, com objetivos educativos e recreativos; 

§ Incentivar a participação da comunidade na Escola, APM, festas escolares, com o 
objetivo de melhor integrá-la e promover a conscientização de que a participação da 
comunidade é benéfica para o rendimento dos alunos. 

 
7.2.3 - O Papel do Professor-Coordenador no Processo Pedagógico 
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Estimular o trabalho em equipe, voltado para a orientação, gerenciamento e 
cobrança de resultados. Condição essencial para a melhoria do fazer pedagógico em sala 
de aula, deixando claro os objetivos comuns da escola, rememorando o compromisso 
assumido na elaboração do Projeto Pedagógico e do Plano Escolar. 

Em busca de melhores resultados deve analisar o desempenho de 
professores e alunos, propondo ações efetivas para melhorar esse desempenho. A troca 
de informações com os docentes sobre as avaliações externas mostram-se 
imprescindíveis a fim de que conheça, em profundidade, as características desses 
profissionais, entre as quais sua inclinação e vontade em remodelar seu trabalho e o grau 
de interesse pela aprendizagem do alunado, com vistas ao melhor desempenho. Esta 
troca de informações tem como objetivo a implementação de ações necessárias à 
melhoria do trabalho em sala de aula, propondo-se, se for o caso, alterações 
metodológicos, posto que as utilizadas, até o momento, mostraram-se ineficazes frente 
aos resultados, até o momento, obtidos.  
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É necessário que Professor Coordenador Pedagógico relembre em todas as 

reuniões, o que foi planejado para a escola; releiam planos e projetos, na busca do 
objetivo geral; discuta com os professores a questão da assiduidade e buscar razões do 
excesso de falta de muitos às aulas, pois é uma das principais causas do mau 
aproveitamento da classe, dada a descontinuidade do processo pedagógico naquela 
disciplina. 

Quanto ao acompanhamento dos conteúdos planejados, deve basear-se no 
registro existente nos diários, como também nos cadernos dos alunos, fonte essencial 
para saber a quantas andam as classes em relação àquilo que o docente se 
comprometeu a desenvolver. Sendo a aprendizagem algo cumulativo, cujos conteúdos 
devem estar interligados ao longo do curso, o não cumprimento do que se planejou 
provocará lacunas irreversíveis na aprendizagem, portanto, a necessidade de se detectar 
o problema a tempo. 

Muito poderá fazer o Professor Coordenador Pedagógico pelo 
aperfeiçoamento dos docentes nas ATPCs e Reuniões Pedagógicas, selecionando textos, 
mormente os que tratem de metodologia para o desenvolvimento dos conteúdos, das 
quais se ressente vasta proporção de docentes acostumados a trabalhar apenas com 
questionários (à guisa de síntese das unidades) e excessivo uso do livro didático, que tem 
como função apoiar o  trabalho em sala de aula. 

Cabe também, ao Professor Coordenador Pedagógico examinar as 
dificuldades para o cumprimento dos projetos e trazer para debate sugestões para saná-
las. 
 
7.2.4 - A importância da Pauta da ATPC 

É relevante organizar, previamente, a pauta das ATPCs, pois constitui uma 
prática eficiente para evitar improvisações, provocando críticas da parte dos envolvidos, 
colocando em cheque o trabalho. 
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Evitar o fazer de conta que a ATPC está sendo realizada. Quando os 
professores se encontram dispersos por diversos horários é o primeiro passo para 
desacreditar nesse importante momento pedagógico.  
 
7.2.5 - Atuando sobre as Avaliações 

Outra atividade de suma importância nas ATPCs é a constante análise das 
avaliações (internas e externas) que serão aplicadas aos alunos. Cabe ao Professor 
Coordenador Pedagógico solicitar aos docentes os critérios de avaliação, os instrumentos 
utilizados nos bimestres e cópia das provas, a fim de facilitar análises em grupo, para 
saber dos propósitos dos docentes ao elaborá-las, se as questões estão voltadas para a 
introjeção de conceitos básicos de cada conteúdo dentre outras questões que cercam as 
avaliações. As provas não constituem um mero amontoado de questões nas quais os 
objetivos não se expressam claramente, onde são simplesmente convertidas em notas, 
contrariando a filosofia vigente. Lutar pela introdução de variados instrumentos de 
avaliação, no fazer do docente, para a melhoria do desempenho dos professores e 
alunos. 
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7.2.6 - Atuando sobre as Recuperações 

Nas recuperações as provas devem ser arquivadas para evitar problemas 
ligados a eventuais recursos dos pais após a avaliação final do ano letivo. Nos HTPCs é 
primordial orientar o corpo docente no sentido de compreender que a recuperação não 
constitui mera repetição dos conteúdos não apreendidos, mas um novo momento no qual 
se aplicarão métodos diferenciados para atingir os objetivos propostos pelo professor. 
Discutir novas metodologias implicará em buscar fontes de informações para se equipar.  
 
7.2.7 - A Contínua Análise dos Resultados  

Através da elaboração de gráficos do aproveitamento das séries, 
possibilitará levar aos professores informações fundamentais sobre o desempenho dos 
alunos em todas as disciplinas para, sistematicamente, discutir esses resultados com os 
docentes, buscando, sempre, novas soluções para o aprimoramento das avaliações. Por 
outro lado, nada impede ao Professor Coordenador Pedagógico manter contato direto 
com os alunos em dificuldades, transmitindo-lhes orientações para que se apliquem mais 
em determinadas disciplinas. Será mais uma contribuição à melhoria do ensino-
aprendizagem, se todos se congregarem em uma verdadeira equipe para atingir 
objetivos comuns. 

 

òA arte de ensinar ® a arte de acordar a curiosidade natural nas mentes jovens, com o propósito de serem 

satisfeitas mais tardeó. 

                                                                                                  (Anatole France)  
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7.3 -  Núcleo de Docentes 

 
7.3.1 - Objetivos: 

§ Elaboração dos Planos de Ensino de acordo com a Proposta Pedagógica, Plano de 
Gestão e Plano de Curso da Escola enfatizando o previsto na LDB 9.394/96, 
Parâmetros Curriculares Nacionais e orientações da Secretaria de Educação do 
Estado; 

§ Desenvolver as atividades relacionadas ao processo de ensino/aprendizagem dos 
alunos; 

§ Participar das horas de estudos dentro da Escola (HTPC - Horário de Trabalho 
Pedagógico Coletivo), visando à consecução da Proposta Pedagógica; 

§ Dar cumprimento à Proposta Pedagógica da Escola, tendo em vista a finalidade do 
Ensino Médio: formar cidadãos, fornecendo, ainda conhecimentos e habilidades 
necessários à sua mais ampla e efetiva inserção na sociedade;  

§ Oferecer os conteúdos necessários à continuidade de estudos, em termos de ensino 
superior.  
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7.3.2 - Ações: 

§ Reuniões com Direção e Professor Coordenador para estudo e pesquisa; 

§ Utilização de métodos e de técnicas que incentivem e levem ao aprendizado; 

§ Elaboração e reformulação do Plano Curso e Plano de Ensino, quando necessário; 

§  Proceder ao acompanhamento e avaliação dos alunos, dando prioridade aos aspectos 
qualitativos em relação aos quantitativos, em termos de rendimento escolar. 

§ Fazer uma reflexão sobre o planejamento dos conteúdos com base no diagnóstico do 
Ensino Médio, onde fiquem expressos os conceitos básicos de cada unidade de estudo 
das disciplinas; 

§ Preparar as aulas com começo, meio e fim, na qual o aluno tenha claro o que vai 
aprender; 

§ Expressar empatia por seus alunos, o bom relacionamento professor-aluno é o primeiro 
passo para o aprendizado. 

 
Temos como eixos organizadores do currículo as quatro necessidades 

básicas de aprendizagem: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e 
aprender a ser. Os professores têm a responsabilidade sobre o sucesso da aprendizagem 
do aluno, pois não basta ensinar; é preciso comprometer-se com o efetivo aprendizado do 
aluno.  

Para que este grande desafio possa caminhar para seu sucesso, temos 
também o comprometimento de colocar os conteúdos como meios de se desenvolver 
competências que garantam aos alunos condições de exercerem plenamente seu 
potencial no mundo do trabalho e seu papel como cidadãos. A complexidade do mundo 
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atual exige mais que o domínio de conteúdos, é preciso saber operacionalizá-los, 
relacioná-los, mobilizá-los em situações concretas de qualquer natureza. 

Cabe a escola formar pessoas completas, jovens capazes de viver a 
própria vida por inteiro. Portanto, os professores que precisamos não são especialistas 
em conteúdos, mas sim educadores compromissados com a idéia de que todos aprendem 
sem parar. O que vale é saber enfrentar os problemas, e saber superá-los em casa, no 
trabalho, no mundo. 

O professor deve repensar seu saber, seu modo de ensinar, sua 
identidade. Dentro deste contexto, esta Unidade Escolar caracteriza as funções do corpo 
docente: 

§ Considerar os conhecimentos construídos pelos alunos fora da escola, de forma que as 
aprendizagens realizadas em qualquer ambiente, tempo ou situação signifiquem 
ampliação do quadro de referência de cada aluno; 

§ Identificar e explicitar as competências a serem construídas ou mobilizadas pelos 
alunos, em cada situação, como construção coletiva de professores e alunos; 

§ Trabalhar regularmente por problemas, pois dessa forma aproxima-se a produção 
escolar da prática social, onde o aluno atribui significado e sentido ao que está 
aprendendo; 

§ Criar e utilizar vários meios de ensino, reconhecendo e respeitando a diversidade 
social, cultural e física manifesta pelos alunos nas situações de aprendizagem;  
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§ Negociar projetos dos e com os alunos e gerenciá-los coletivamente, pois quanto mais 
seus projetos pessoais de aprendizagem estiverem representados no programa 
escolar, mais estarão compromissados com sua aprendizagem; 

§ Desenvolver uma avaliação formativa e permanente, que possibilita o diagnóstico do 
ponto de partida no trabalho com os alunos e para onde caminhar, fazendo os ajustes 
necessários nos objetivos pretendidos; 

§ Implementar e explicitar para os alunos o contrato didático, tornando-os conscientes 
das competências e conhecimentos a serem construídos, dos objetivos a serem 
alcançados e responsabilizando-os pelo seu processo de aprendizagem. 

 
 

 
O entrelaçamento de duas realidades pessoais que se enriquecem 

mutuamente é denominado encontro. É a criação de um campo de ação comum, onde 
acontece a comunicação e a cooperação. Assim deve agir o professor, comunicando 

 

   òCertas can»es que ouo 

    cabem tão dentro de mim 

    que perguntar carece, 

    como n«o fui eu quem fiz?ó 
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aquilo que é próprio de sua área de conhecimento, valorizando o que o que há de 
essencial e significativamente formador nela. 
 
7.4 - Núcleo de Administração 
 
7.4.1 - Objetivos 

Apoiar administrativamente o processo educacional e a direção da Escola 
através de atividades pertinentes a: 

§ Documentação e escrituração escolar e de pessoal; 

§ Organização e atualização de arquivos; 

§ Expedição, registro e controle de expediente; 

§ Registro e controle de bens patrimoniais, bem como da aquisição e conservação e uso 
de materiais e gêneros alimentícios; 

§ Serviços gerais de secretaria; 

§ Atendimento ao público. 
 
7.4.2 - Ações 

 Dar consecução às atividades previstas nos objetivos e outras, emanadas 
da Direção. 

 
 

 
 

 GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

DIRETORIA DE ENSINO DA REGIÃO DE ITAPEVI 
 

ESCOLA ESTADUAL PARQUE PAYOL 
Rua: Orlando Bucci, nº 71 ï Parque Payol ï Pirapora do Bom Jesus ï SP ï Fone/Fax: 4131-5016 

CEP: 0650-000                CIE: 925834                  EMAIL: e925834a@see.sp.gov.br 

 
7.5 - Núcleo Operacional 
 
7.5.1 - Objetivos 

Proporcionar apoio ao conjunto de ações complementares de natureza 
administrativa e curricular, relativas à: 

§ Zeladoria, vigilância e atendimento de alunos; 

§ Limpeza, manutenção e conservação das áreas interna e externa do prédio; 

§ Controle, manutenção e conservação de mobiliário, equipamentos em geral e materiais 
didático-pedagógicos; 

§ Controle, manutenção, conservação, preparo e distribuição da merenda escolar; 

§ Cuidar para que a integridade física de seus pares, alunos e do pessoal em geral seja 
preservada.  

 
7.5.2 - Ações 

Dar consecução às atividades relacionadas nos objetivos. 
O sentido pedagógico da administração colegiada reside na 

operacionalização de constantes momentos de análise, discussão dos problemas 
escolares e na busca de estratégias viáveis para atingir a finalidade essencial da escola. 

A inserção de todos os sujeitos envolvidos, nos problemas cotidianos, 
provoca um efeito pedagógico sobre todos os integrantes, pois, à medida que pensam os 
problemas, propõem soluções e participam das decisões, assumem o papel de co-
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responsáveis no projeto educacional da escola e por extensão da comunidade. Para que 
a escola possa se organizar democraticamente e atingir seu objetivo maior são de 
fundamental importância o trabalho da equipe pedagógica e diretiva da escola, a qual 
deve ter a clareza de que: a participação é elemento inerente à consecução dos fins. 

 

ò£ preciso equil²brio na conviv°ncia com opostos.ó 

 
 

 

8 - CRITÉRIOS PARA ACOMPANHAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DA 
EXECUÇÃO DO TRABALHO REALIZADO PELOS DIFERENTES ATORES DO 
PROCESSO EDUCACIONAL 
 

A avaliação incidirá sobre os aspectos pedagógicos, administrativos e 
financeiros da atividade escolar, devendo ser realizada através de procedimentos internos, 
definidos pela Escola e externos, pelos órgãos supervisores. 

A avaliação interna, realizada pelo Conselho de S e Série em reuniões 
especialmente convocadas, terá como objetivo a análise, orientação e reformulação, se 
necessário, dos procedimentos pedagógicos, financeiros e administrativos.  
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Terá como meta o aprimoramento da qualidade do ensino, sendo sustentada 

por procedimentos de observação e registros contínuos, para permitir o acompanhamento: 

§ Sistemático e contínuo do processo de ensino e do processo de aprendizagem, de 
acordo com os objetivos e metas constantes da Proposta Pedagógica e Plano de 
Gestão; 

§ Do desempenho da equipe escolar, dos alunos e dos demais funcionários, nos 
diferentes momentos do trabalho educacional; 

§ Da participação da comunidade escolar nas atividades propostas pela Escola. 
 

A avaliação é permanente, portanto, são reservados momentos 
especialmente voltados para este fim, como também aproveitamos as reuniões de HTPC. 

São momentos para discutirmos as dificuldades que estão sendo 
encontradas; retomada das ações e da reconstrução destas, de forma que sejam mais 
eficazes, ou seja, uma constante retomada dos rumos estabelecidos. 
 
8.1 - Momentos de Avaliação 
 

a. No final e no inicio de cada ano, o que funcionou e o que não funcionou; 
b. Analisar as avaliações externas (Saresp, Enem, Olimpíadas de Matemática, etc.); 
c. Analisar as avaliações internas; 
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d. Analisar o que foi positivo e o que foi negativo no funcionamento da escola como 
um todo, do ponto de vista dos gestores, professores, funcionários, alunos, pais, 
etc. 

e. Durante a realização dos projetos e das ações, procurando corrigir os rumos 
visando atingir as metas estabelecidas; 

f. No final do primeiro semestre, para fazer os ajustes necessários. 
 
A escola requer reuniões mediadas promovendo a participação efetiva de 

alunos, pais, comunidade, funcionários, professores, direção e coordenação pedagógica. 
Uma gestão estratégica e participativa envolvendo todos os seus agentes, facilitando ainda 
a integração e potencialização dos diversos recursos a seu alcance no cumprimento de 
sua função social. 

Sem dúvida, foi e continuará sendo preciso estudar muito, e refletir sobre 
cada passo, é preciso construir sua prática, a cada momento, em cada situação. E, 
sobretudo, é preciso admitir que toda a comunidade escolar seja aprendiz neste processo. 
Daí o que temos a fazer é refletir juntos, não temendo o conflito e tendo humildade e 
ousadia, objetivando o crescimento coletivo. 

Toda equipe escolar precisa avaliar conjuntamente o que faz, criando e 
apresentando mais registros, com mais interação entre pares, tanto no planejamento 
como na avaliação/reflexão. Certamente conseguiremos uma maior interação.  

Mesmo dentro das carências, complexidade e dificuldades em que vivemos, 
através da liderança democrática e do uso criativo das novas tecnologias, poderemos 
melhorar muita coisa rumo à escola cidadã.  

 
 

 
 GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
DIRETORIA DE ENSINO DA REGIÃO DE ITAPEVI 

 

ESCOLA ESTADUAL PARQUE PAYOL 
Rua: Orlando Bucci, nº 71 ï Parque Payol ï Pirapora do Bom Jesus ï SP ï Fone/Fax: 4131-5016 

CEP: 0650-000                CIE: 925834                  EMAIL: e925834a@see.sp.gov.br 

 
  

Gosto de ser homem, de ser gente, porque sei que minha passagem pelo 

mundo não é predeterminada, preestabelecida. Que o meu "destino" não é um dado, 

mas algo que precisa ser feito e de cuja responsabilidade não posso me eximir. Gosto 

de ser gente porque a História em que me faço com os outros e de cuja feitura tomo 

parte é um tempo de possibilidades e não de determinismo. Daí que insista tanto na 

problematização do futuro.  

                                                                        Freire 

 

 
 

 
 
 

mailto:e925834a@see.sp.gov.br


 

                                                                                                                     44 
 

 

 
 

                   Mãos dadas 
 

  Não serei o poeta de um mundo caduco. 

  Também não cantarei o mundo futuro. 

  Estou preso à vida e olho meus companheiros. 

  Estão taciturnos, mas nutrem grandes esperanças, 

  Entre eles, considero a enorme realidade. 

  O presente é tão grande, não nos afastemos. 

  Não no afastemos muito, vamos de mãos dadas. 

  Não serei o cantor de uma mulher, de uma história, 

  Não direi os suspiros, ao anoitecer, à paisagem vista da janela, 

  Não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida, 

  Não fugirei para as ilhas nem serei raptado por Serafins. 

  O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens presentes, a vida presente. 

                                                           

                                                         Carlos Drummond de Andrade 
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Anexo II: Calendário Escolar 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


